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INTRODUÇÃO 
Os estudos de fármacos e biofármacos que têm a capacidade de liberar os seus 
princípios ativos a partir de sistemas de nano carreadores (NC) estão ganhando 
espaço na indústria farmacêutica. São moléculas que estão em escala nanométrica, 
e possuem maior capacidade de contato da área superficial, o que auxilia na 
modulação de características farmacodinâmicas e farmacocinéticas (APOLINÁRIO, 
PACHIONI-VASCONCELOS, PESSOA JÚNIOR, RANGEL-YAGUI, 2017). A indústria 
farmacêutica se destaca devido à intensa pesquisa, desenvolvimento e o controle de 
ativos intangíveis ligados ao processo de inovação, desde a descoberta do princípio 
ativo até o lançamento do medicamento (KAITIN, 2010). Os polímeros são moléculas 
que possuem várias unidades repetidas, conhecidas como meros. Se for constituída 
por apenas uma unidade é chamada de homopolímeros, se são mais de um tipo são 
chamados de copolímeros. Os polimerossomos (Ps) são vesículas poliméricas que 
são usados como vetor de fármacos ou biofármacos (SOUZA, 2019).  Do ponto de 
vista estrutural os Ps são idênticos aos lipossomas, o mesmo, é constituído a partir de 
copolímeros anfifílicos em bloco, propriedade essa que atribui tantas vantagens aos 
polimerossomos, tal como, maior estabilidade, maior robustez maior controle de 
tamanho, devido à possibilidade de poder trabalhar com diferentes tamanhos de 
copolímeros anfifílicos, a facilidade de controle de suas características, como o 
volume interior e espessura da membrana polimérica, além do mais, sua estrutura, 
podem permitir a encapsulação de moléculas hidrofílicas (no interior aquoso) e/ou 
hidrofóbicas (CÂMARA, NORONHA, D’ANGELO, LOPES, 2020). De acordo com 
Apolinário, Pachioni-vasconcelos, Jr Pessoa, Rangel-Yagi (2017), os polimerossomos 
estão entre os nano carreadores mais importantes e empregados no campo 
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farmacêutico, portanto, estes sistemas vêm sendo empregados recentemente em 
diversas abordagens de estudos para drug delivery. Assim, o objetivo deste trabalho 
foi realizar uma breve revisão bibliográfica sobre a importância das tecnologias dentro 
da indústria farmacêutica e trazer o conceito do que são os polimerossomos.  
 
METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 
pesquisados nas plataformas de busca Google Acadêmico e Scielo. Os descritores 
utilizados foram: polimerossomos, tecnologia na indústria farmacêutica. A pesquisa foi 
realizada em junho de 2021. Foram identificados 16 artigos sobre o tema, destes, 
foram selecionados 9 artigos que abordavam todos os conteúdos ao mesmo tempo. 
Todos os demais artigos que não atenderam ao critério de inclusão foram excluídos 
deste trabalho. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A inovação de um medicamento surge a partir de novas patentes criadas com objetivo 
de aprimorar o tratamento medicamentoso. São medicamentos com desenvolvimento 
tecnológico moderno (PONTES, 2017). As indústrias farmacêuticas investem 
altamente em Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação - PD&I (UEZ, DAMIN, ZILBER, 
2017). Um medicamento inovador deve oferecer melhorias em relação aos 
tratamentos terapêuticos já existentes e uma mudança radical no que se refere aos 
resultados para os pacientes (KENNEDY, 2009). A característica de novidade não se 
implica ser algo novo, sendo que se houver um novo produto que contém os mesmos 
atributos que o seu antecessor, não se obtém uma novidade, porém uma nova 
aplicação pode haver para um produto que não é novo, correspondendo a uma 
novidade. Buscando otimizar a produtividade das atividades de pesquisa e 
desenvolvimento na indústria por meio do estímulo dos pesquisadores, é proposto um 
mecanismo de recompensa para as inovações farmacêuticas, como redução de 
impostos sobre os lucros de uma invenção patenteável e a recomendação de 
medicamentos para uso do Serviço Nacional de Saúde (ARONSON, FERNER, 
HUGHES, 2012). Os polimerossomos são uma nova tecnologia farmacêutica que 
pode ser definida de acordo com algumas visões, dentre elas, morfológica e a físico-
química. A partir desse contexto, pode-se definir polimerossomos como estruturas 
supramoleculares na forma vesicular, que são originadas a partir da auto agregação 
de copolímeros anfifílicos em contato com o meio aquoso. Por ter um caráter vesicular, 
podem ser utilizados como nano carreadores poliméricos para fármacos hidrofílicos e 
hidrofóbicos (SOUZA, 2019). As pesquisas com polimerossomos vêm ganhando 
espaço nas nanociências, já que são sistemas mais estáveis físico quimicamente e 
mais resistentes mecanicamente em relação às vesículas lipídicas em razão das 
propriedades químicas dos polímeros que os constituem (APOLINÁRIO, PACHIONI-
VASCONCELOS, PESSOA JÚNIOR, RANGEL-YAGUI, 2017). Os polimerossomos 
são nano carreadores que possuem tecnologia capaz de encapsular proteínas pela 
ação de vesículas, que fazem com que as proteínas fiquem protegidas dentro dessa 
estrutura encapsuladora permitindo que não altere a sua estabilidade (APOLINÁRIO, 
2018). Os polimerossomos estão cada vez mais presentes no ramo da indústria 
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farmacêutica. Essa tecnologia tem a capacidade de criação de sistemas mais 
estáveis do que comparadas às vesículas lipídicas, pois os polimerossomos tem 
maior quantidade de polímeros com capacidade química (APOLINÁRIO, 
PACHIONI-VASCONCELOS, PESSOA JÚNIOR, RANGEL-YAGUI, 2017).  
 
CONCLUSÃO 
É notório que as tecnologias vêm sendo aprimoradas a cada dia na indústria 
farmacêutica. Os polimerossomos são bastantes promissores dentro das tecnologias 
farmacêuticas atuais, como por exemplo, contra doenças crônicas, como efeito 
sinérgico e aumento da eficácia terapêutica. Dessa forma, estudos nessas áreas estão 
garantindo muitos benefícios do uso dessa tecnologia, além de se tornar uma 
abordagem atual e inteligente para drug delivery devido as suas vantagens e 
características.   
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